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SOLUÇÕES LOGÍSTICAS 
DE BASE FERROVIÁRIA
ESTÃO A GERAR EXPORTAÇÕES
DE 100 MILHÕES/ANO

EEmm  tteerrmmooss  ggeennéérriiccooss  ccoommoo  ssee  oorrggaanniizzaa  aa
ooppeerraaççããoo  llooggííssttiiccaa  nnoo  ppoorrttoo  ddee  LLiissbbooaa??
Boa parte dos portos, ibéricos, actuam
ainda numa lógica algo redutora - cais de
embarque e desembarque de mercadorias,
onde prevalece o critério da taxa e da tari-
fa quando o mercado há muito que só rea-
ge bem a critérios de preços – competitivi-
dade. Esta realidade, com a excepção de al-
gum fluxo de contentores, persiste ainda,
também, no Porto de Lisboa.

QQuuee  iinntteerrlliiggaaççõõeess  eexxiisstteemm  ccoomm  ooppeerraaddoorreess
pprriivvaaddooss,,  nnoommeeaaddaammeennttee  ffeerrrroovviiáárriiooss  ee
rrooddoovviiáárriiooss??
Tanto quanto sabemos as relações quanto
às soluções de mobilidade terrestre, são no
essencial de contratação casuística. Preva-
lece a aquisição de serviços directamente
efectuada pelos transitários ou pelos do-
nos das mercadorias em valor que se junta
a custos portuários pré-determinados e
por regra elevados.

OOnnddee  ssee  eennccaaiixxaa  aa  CCPP  CCaarrggaa  ee  qquuee  ddiiffeerreenn--
ççaa  ppooddee  ffaazzeerr  nnaa  ooppeerraaççããoo  llooggííssttiiccaa  ddee
LLiissbbooaa??
Actualmente as oportunidades de negócio
da CP Carga no Porto de Lisboa são mais
reduzidas do que seria desejável, tudo ten-
do a ver com o pouco expressivo hider-
land, ou seja a pouca expressividade da
distância média dos f luxos terrestres ope-
rados.

QQuuee  rreellaacciioonnaammeennttoo  tteemm  aa  CCPP  CCaarrggaa  ccoomm
aa  AAddmmiinniissttrraaççããoo  ddoo  PPoorrttoo  ddee  LLiissbbooaa??
Está iniciado um ciclo de intensa cooper-
ação já que as partes fixaram finalmente
que a cooperação na construção de solu-
ções logísticas de base ferroviária, é o ins-
trumento indispensável ao crescimento da
actividade das empresas envolvidas.

QQuuee  iimmppaaccttoo  ppooddeerráá  tteerr  nnoo  ddeesseennvvoollvvii--

mmeennttoo  ddee  ttrraannssppoorrttee  ee  ddee  llooggííssttiiccaa  ddee  LLiiss--
bbooaa,,  oo  rreecceennttee  aaccoorrddoo  ttrriippaarrttiiddoo,,  ee  qquuee  iinn--
cclluuiiuu  ppaarraa  aalléémm  dduuaass  eennttiiddaaddeess  aanntteerriioorreess,,
aaiinnddaa  aa  CCoommuunniiddaaddee  PPoorrttuuáárriiaa  ddee  LLiissbbooaa??
Um dos principais instrumentos para a
afirmação de Portugal como país exporta-
dor de logística é a cooperação empresa-
rial, já que a multimodalidade é um siste-
ma de alguma complexidade que, no caso,
integra várias actividades – transporte
marítimo, operação portuária e transporte
ferroviário e operação rodoviária de curta
distância e distribuição fina. Este protoco-
lo, encerrando o compromisso da coopera-
ção, cria as condições para outro nível de
desenvolvimento e afirmação do sector
dos transportes e da logística nacional em
mercados de maior amplitude geográfica.

LLiissbbooaa  tteemm  ccaappaacciiddaaddee  ee  aa  ccoommppeettiittiivviiddaaddee
aaddeeqquuaaddaa  ppaarraa  sseerr  uumm  hhuubb  llooggííssttiiccoo??  PPaarraa
qquuee  ggeeooggrraaffiiaass  ddeevvee  ddiirreecccciioonnaarr  aa  ssuuaa  pprroo--
mmooççããoo??
O Porto de Lisboa, que detém uma capaci-
dade operacional considerável e parcial-
mente disponível, pode assumir-se como o
núcleo central da criação de um hub-logís-
tico na grande Lisboa. Para além de poder
ser reforçada a importância regional e na-
cional do seu porto marítimo, a modela-
ção e oferta de soluções logísticas de maior
competitividade, permitirão a aquisição
de maior relevo internacional, tornando
particularmente potencial o mercado da
centralidade ibérica, face à tendencial
equidistância deste espaço económico
para a malha portuária portuguesa e espa-
nhola.

QQuuee  vvaalloorriizzaaççããoo  ppooddeerráá  vviirr  aa  tteerr  aa  CCPP  CCaarr--
ggaa  ccoomm  eessttee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo??
A CP Carga tem uma previsão do cresci-
mento para os próximos três anos na or-
dem dos 35%. Atingir aquela meta depen-
de substancialmente da sua crescente in-

tervenção em fluxos marítimos de e para
os portos portugueses como distribuição
ou origem terrestre além fronteiras.

AA  CCPP  CCaarrggaa  jjáá  tteemm  aauuttoonnoommiiaa  ffiinnaanncceeiirraa??
PPooddeerráá  vviirr  uumm  ddiiaa  aa  sseerr  pprriivvaattiizzaaddaa??
De acordo com o recente reajustamento
do plano de negócio da CP Carga, estamos
comprometidos a antecipar o ponto de
equilíbrio para 2013. A privatização é so-
bretudo uma decisão política que, ainda
que obviamente ponderados critérios de
oportunidade económica, cabe natural-
mente ao Governo. Contudo, a actual Ad-
ministração da CP Carga está progressiva-
mente a fixar critérios de gestão privada
no negócio, o que resultou já num aumen-
to de produtividade de 15% em 2010, espe-
rando-se para 2011 um ganho em valor
não inferior.

EEmm  tteerrmmooss  eeccoonnóómmiiccooss  qquuee  iimmppaaccttoo  nnaa
bbaallaannççaa  ddee  ttrraannssaaccççõõeess  ccoorrrreenntteess  ppooddee  sseerr
ggeerraaddoo  ppeelloo  ttrraannssppoorrttee  ffeerrrroovviiáárriioo  ddee  mmeerr--
ccaaddoorriiaass,,  eennqquuaannttoo  ssoolluuççããoo  bbaassee  tteerrrreessttrree
ddooss  fflluuxxooss  mmaarrííttiimmooss??
Actualmente as soluções logísticas de base
ferroviária já implementadas no porto de
Sines e, ainda que em menor escala, no
porto de Lisboa, considerando apenas o
tráfego de contentores, geram uma expor-
tação de logística em valor próximo dos
100 milhões de euros ano. Se o projecto
Portugal Logístico vier a ser desenvolvido
nas suas outras vertentes (infra-estruturas
e regulação) a ambição não poderá ser
inferior a 300 milhões de euros ano, con-
siderando apenas a cadeia logística densa
(integração dos modos de transporte).

QQuuaall  aa  rreellaaççããoo  eennttrree  oo  pprroojjeeccttoo  ddee  aallttaa  vvee--
lloocciiddaaddee  LLiissbbooaa  //  MMaaddrriidd  ee  oo  ttrraannssppoorrttee  ffeerr--
rroovviiáárriioo  ddee  mmeerrccaaddoorriiaass??
Considerando a totalidade do projecto que
inclui a Terceira Travessia do Tejo, em nos-
sa convicção serão produzidos dois efeitos
a tempos diferentes. O tráfego em bitola
europeia será desenvolvido progressiva-
mente e atingirá alguma expressão no lon-
go prazo e noutra tipologia de procura on-
de predominará a “encomenda expresso”.

O que introduz um factor decisivo ao
necessário acréscimo de competitividade
nos sectores da logística e dos transportes
nacionais, onde obviamente se incluem os
portos, é a construção em toda a extensão
do troço de uma linha de bitola ibérica, o
que permitirá reduzir em cerca de 50% os
custos ferroviários no território nacional,
colocando a zona económica de Madrid
como mercado potencial e atingível.

Em nossa opinião, permitimo-nos avan-
çar que sem aquela infra-estrutura, bem
se poderá falar das vantagens da fachada
portuária atlântica de Portugal, que a sua
falada centralidade planetária muito difi-
cilmente passará de um exercício teórico.

A logística ferroviária está a ter um crescimento significativo na balança de
transacções correntes. Rocha Soares, presidente da CP Carga afirma que as
soluções logísticas de base ferroviária de Sines e Lisboa estão a gerar uma expor-
tação de logística da ordem dos 100 milhões de euros/ano, podendo chegar aos 300
milhões de euros com o Portugal Logístico
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ENTREVISTA
As soluções logísticas de base fer-
roviária estão a gerar exportações
de 100 milhões/ano, afirma o presi-
dente da CP Carga, Rocha Soares
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ENTREVISTA
As soluções logísticas de base fer-
roviária estão a gerar exportações
de 100 milhões/ano, diz o presi-
dente da CP Carga, Rocha Soares
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